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PODER )UDICIÁRIO
SÀO PAULO

são Parüo, 10 de outubro d.e 19g5.
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SE]iEOts

.â, nova sietenitica de sf,slrrtirneuto
aos Derrorea infratoree ou co, desylo d.e cond.uta (artigo 29, v
e Vf , do eóaigo d'e l,[enoree ) que estancs pretend.enCo i.:cpi ontar,
Da cidade cle são pauIo, con a participação do enpresarlad,o pau
lietano; vi-sa possibJ.litar ó. atend,j-mento desees reed,ucaailoe pe
Los empreaári-os, ÊeE que eates últjmoe ten}am que arcar com os
e,c€rrgos eocials que pesarn eobre oa eonEatos de ,üabalào re-
grrlaree, o gue d,eeesti-Eula, a atitude generoaa que Be apreaentc,

.,i:nprescj-adÍvel .para a corrcr eti;zagão do i.ciea]. . rnenorístico, q.ual
ee ja, a de proplciar raborterapla aoe que d.eIa neceseltan.

zaçãoeão as rormas de t""tu,l,l:":l:::ff;:"ff"H:::Ti
1o cóaigo d.e Jríenoreg, em seus, artigos 9st parágrafo zs e 39, e

o que bnsctmos coll aa medidas que ora esta&os t6manfl9 6 exzta-
mente a d'e viabillzar esse atead.irnento e,os reed.ucand.os, .tornanr

do concretizada a vontad.ê d.o legislador, a nratio essen61,,, de

tais dispoeitivos.
EVid,entemente, para tonoar poesÍ-

vel a. ap3-icagão d.as d.ispoeiçõee legaie apontaclas, ou seja, aa
d'e ae conseguir I'pesooaB capacitad.as ou seltyiçoe especlal3;za -
d'oe'para acom!3nhqmsnts d.e reed,ucnnd.oe que deva.n ser vigiaclôe,
ar::cil-iadoe, lratad.os e orientad,os,'(art. 38 ôo C,U,), ',ut11i:
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PODER JUDICIÁRIO
sÂo PAULO

<

recebpm raenores, oferecendo-'lhes estágio reaunerad.o e evitaado

-se e eobrecar6e que represento: es obrigações socials gerad.as

pelas relações de enprego cotrtenplad,ae pela C.l.I.1 o que não

é o objetivo d.o Cóoigo oe }:enores, ej-s que Ee perseguer prepog

derantemente, o lntereeee d.o roe:ror (trataneato reed.ucativo à

baee d.e profissiona.Iização) que eobreleva qualguer outro inte-
reaae juridicnrne!,te'trrtelado (proteção ao,f,l'sfus'lhqd,or, artigos
4OZ a 44]. d.B C.1.3...ê legieJação co-pleueatar), nos te:rnos do

princípio magno d.o. Dlrelto d,o Menorr otl 6eja, o dg prevalêBcia

total doê seua i-nteresges, connatrad.o no artigo 59 cla ]'el lr0

6.697/7g (C.U. ).
Parece-nos claro que g atead.i.men-

...

to que será prestado aos reeducandos- erihetidoe ao reg:i-ae hí -
brldo que estaÃog {mF1antanô.o coru a ap)-icaçãor por Íezea cotr -
juata d.a eeldliberd,ade (art. 39 dlo C,II. ) e da Libgrclade Âesls-
tida (art. 38 do C.Id.)r deeta feita com eetá,gio renuneraclo;que

eerá d:Lstirgxriôo peLa, eigla r!.Â.8."1 lrão se confirndL.r:rôo ccn. a

!.Â. setorj-al da f'EBBI ou tr.Â,C. (Iriberclacle Âssistida Coraunltli

ri.a ) , que ven eenêo executad.a com deôicadíseino auxíU,o do Ceu

tro Soci.a]. Noesa Senhora do 3on Parto, d,o Siepado da Zorrz Ires-

têr repeti-re,os, cremos i-upossíve1 possa caracterizar este 1ra13

mento, reJ-ação de emprego, eie guer nÃo estarão preseltee oB

pressupoetoe. info:macloree'da reJ-agão de trabalho, previotoB rlo

Di-reito lIr sba't hi sta, lua§' ainr estarão send.o aplicados os clispo

s1tivos Iega5.s d,o CócU.go d.e Nenores, 
'eeguuclo 

os pricípios dto

Direito üeaorieta.
Âcreecente-se, ai-:rdar güê og EeBo

rea que ficarão subnetidoe ao rrovo regims IJ.Â.B., estarão cun-
pr5-ndo as regrae de 'conduta fi-xadae peJ-a autorid,acle competente
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PODER )UDICIÁRIO
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{

sob a tutele proteci-oaia.ta dos Juízes ce Iienores destas Yares
Especiais d.a Capitalr os qr:ais presiC.i-rão a aplic ação d.a rned.i-
ce' regal, valerao-se oos recursos pr-e-,-lstcs x.c a=;1Eõ f5 do c§
digo de lÍeaores, senpre norteao.oe pela regra r.'qlor d.o já roen -
cj-onaCo artigo 19 do raesno aiplona IegaI,

IinaL:aente cumpre-tue resEraltar ,
Betrr pretend,er esgotar a raatéria que e Il.Â.B'. á medid,a reeeocia
lizadora, tempordria, e j.rá cessar quaad.o assj-u o ciete:mi-nar ,

este Juízor -l-ornraclo nos pareeerea téqúcos foraeci.d.oa, o que

possibilitará ao Eenor reed.ucaclo, discip'lina4e, escol-a,rizad,o e

profissionalizad.o, obter d.o enpresariaoo, enFrego real nos moI
des da legis):,ção 13sfuslhista, com toc.os og direj,tos e obri6a-
çõea assegtrrad.os peJ-o Direito do fra,le]hs.

Imperi.oso e urgente é retirar das
ruaB r 06 me,loreB que praticam atos anti-soc j,ais o, nlr" yê^ " -
presentanclo graye inadaptagão familir,r ou comunitária, posslbi
litando-'lhes tratamento' concreto atravée as ned.id"as ora. busca-
d.as, ao j-uváe d.e sut@etê-}oe.à iaternação em Uaidad.es Xclucacig
naie da IItsEÍ, centros d.e pe:mánência que eomente forjam ou. a-
prjmo3am Peraonalid.ad.es voltad,a's para o crj-me olrr aind.a colocá

-Ios em regi-me de triberdad.e Âesistid.a, apenaa for:na]., teórico,
aeu poBsibil1cLad,e d.e execução e obtenção d.e reeu-Ltado prático,
como vera ocorrentlo nesta .cidad.e de São paulo.

Sstae as consiclerações que jrüSB-

aos neeessárias oferecer em a',exo à cópia d.o provi.:"'ento OV 86

que estaEos remeteado à Vossa Excelência, ealientaaêo que estq
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..j?" PODER )UDICIÁRIO
sÀo PAULo

estrmog à inteire d.ispoeição para eventuais outroe esclareci -
Iilentos.

----

<
Âprovei-to o ensejo para rei.terar

a voesa Ercelência, EreuE protestos de estimp e elto aprego,

EIISON @
JVT.Z DE DINEITO .TITIII,AR DA

Is Yi,'§Á ESPECIÀI -DE I,EIIORIS DA CÂPITÂI

TXCEENTÍSSIMO §HTHO§
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ORDEM DOS ADVOGADOS OO
§ECÇÃO DE SÃO pAuro

PIAÇA DA SÉ N.o 385

BRASIL
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tr Todo o poder emana do povo,
gue o exerce por meio de re
presentantes eleitos ou di_
retamente, nos termos desta
Cons ti tui ção r, .

Sr. Presidente :

À Constituição Federal de l.9gg ,
traz a novidade :' DEMOcRÀcrÀ pÀRTrCrpATrVA". E o conser.hoTutelar está entre as mais legÍtimas das representações.

A Lei Federal 9.069/90r êrn seu a_rtigo 131 reza que o conserho Tutelar é o orgão representa-tive da sociedade, autônomo, permanente e não jurisdicio-r
nal, "encarregado pela sociedade de zerar pelo cumprimento,dos direitos da criança e do adolescente, definidos nesta,Lei'r.

À mencionada Lei Federal remete ,

ao MunicÍpio os deveres de instalar, fazer funcionar e r

demais meios necessários ao cumprimento da r-€i, no gue serrefere a existência dos Conselhos Tutelares.

Na Cidade de São paulo, a Lei Mu-nicipal 11 - 12 3/91, dispõe sobre a polÍtica municipal de I

atendimento aos direitos da criança e do ador-escente.

\)t""
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Ocorre Sr. presj.dente, guê os 20
conselhos Tutelares da cidade de são pauIo, há mais de ,

03 anos lutam para gue os mesmos sejam munidos de meios I

funcionaÍs e possam atender ã população e o poder público
MunÍcipal cumpra a LEf.

No dia 12 de abril de 1.996r o
conserho Tutelar da sê, esgotado em seus esforços na con-
tinuidade de seu traba'lho, posto gue the falta o papel, a
viatura, o telefone, o,fax", o rocal adeguado para o aten
dirnento da criança e do ado'iescente de conformidade com o
EcA, lavrou B.o. n9 26s7/96 junto ao 3p D.policiar da ca-
pitar de Praservação de Direitos e tomou a decisão de fa
zer atendimento restritor ou sejar os casos novos serão I

remetidos à vara da rnfância e da Juventude do Forum cen-
tral. sem o suporte administrativo, a infra-estrutura im-
possÍve1 continuar o atendimento. E, o poder púbIico Iv1uni
cipal continuar negando-se a dar cumprimento a Lei.

Dj-ante deste guadro, tomou_se a
decisão de estar mobilizando as entidades e a sociedade I

civil para um ato a ser rearizado no dia 23.04.96 às 14 r

horasr êrn local a ser prontamente definido e comunicado I

de desagravo e exigir as providência necessárias àque1e r

que tem o dever de viabilizar o atendimento relevante dos
Conselhos Tutelares.

Àssim, vimos ã oresença desta r

sub-comissão, soricitar manifestação de apoior Do sentido
de subscrever o Boletim de ocorrência mencionado e os do-
cumentos nele juntados, a designação de representantes à
manifestação Pírblica erposteriormente, contar com a ori-
entação jurÍdica que couber ao caso ora narrado.

tÀ-.

rl





Desde )â, receba nossos protes
tos de estima e consideração.

Ate te ,

\

Antônio da Rocha

Coordenador Geral-pres.

Sr. Presidente da

S Ub- Comis s ão da

Defes a dos Direi tos da

Cri ança e do Adoles cente
da O A B/SP.

ACTESP-R. cel.Francisco shimidt, 1400-41-cep 14160-0O0-sertão
zinho- tel. 016-973-1095, 645-2202 642-271t(R.21g)
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Prcudor rcahorcr:

O Corclbo ftitehr d! lcgilo Sa d! Cida& de Slo Pnrlq hahtc cmttihúdo, rürÉs dc m»
mrclbciru tituluta, dcvilrmtc cmpoudol oo dh 27llll95 (S.odo çe aíc cuÍto pcrlodo d.
rtiüdades já üvtooo -'.. msclbein norreiaodo pr btal hlta & mdisôGr prrci1 tcodo o

trrmcito rupleotc uaumido oo dir (B/04196) c (pc ro fod nüccreveo, rto rcspaitorffie
pctanlc V. Sâ., srpoí a diffcil dhnçlo gE Flu cuc Corelbo Tríclu, o (pe trm inviabilizrdo o
cÊtivo cxcrtlcio de llo releraotc frroçlo hrsceodo o rpoio & V.Sr

Tc,m plcoa ooosciêocia a §n. mrclbciros tutÊbÍê gE rçns.ahm r rcicdadc civil ooryoete
p& ocadores da lqilo Sé, e çe tc,o o dcwr ih nW pela dinitos de nilhares de criaoças c
edotesmtes fu! ,RiIo grnntindo-lbcs f,gnida& c usanrnodolbcs o rcsgate & tu!
cidadania. Enúetantq é côoscio dc çe orn o a:odimto Çtr r,!sl cxcrmdo, eo invés dc
cunprü o têu papel, tcm prcjudicado todo o pnooGiro, viío $! poí ato posnrir cmdiçôcs
rdequadEs para operacioaalizaçlo &s fitoç0cs, ecceropcobr oal rs ruls rtn'buições, Dlo
etingiodo c objetivos cxplicitaoeote Foposlo peto ECA.

Entendem os Srs cmsclbeircs Sr o Exeutivo ao üalar ootn o rcspeito deüdo os Cosclhos
Tutelrres, eslaria eo muito müibuindo par,a a pqüçfo c climisaDdo a buruatizaçIo da

tDáquiDs pan r soluçâo dos probleÍr'.s na árca & infrDcia c jurrmtudc, pois é inçgárrcl a

prdnidadc Ere o Cmselbo TUtelar tem com os problemas e r populaçâo de nra regilo, pelo

cootrto dircto c fâcil eceitaglo c trtnsito jrmlo r omunida&.

Patantq dcüdo es graodcs dificuldadcs çr cstc'oorelbo wo coftoteodo e das difiqildadcs
pcssais eooontsadas, rlo obrigadoc e hrscaÍ qrtsrs frotes & rtod! para podcr robreüvcr, e !o
trrcsno tÊryo omtinuar orcrmdo s üibuigõcs & omsclbcim, o Sr implic! GÍII SfaDdÊ Pícjtdzo
na atividade do omrelho, e tudo irso por clusâ dls Eguiolcs ôficuldadcs:

t-)O ;rye.re qraoto e nmrwraçIo gtc foi delibcrrdo pclo CMDCA m nlrcl QPA-13
(RS t50,m) c os Srs. msclbciru cmtinurm a rwba e insigificantc çaoüâ & RS136,00, ot
rja o cqui\ralc& ao pr&to NSIA , dcoosilnndo r tobl htt! & r:speito do ctsÍino pelo ECÀ
pelo CMDCA , peloo Cmrclhc Tutelarcs e pincipalmtÊ pêhs cÍirDçâs c edolcsmlcs;

2-» frlte & wtculos para 06 etcodimcatos , cocrrriúarrotos, rrisitrs, c fiscelizaÉo tcm
iqpodrdo t096 da aüüdade do Cmselbo fiÍelar;

A 2.1)EíÊ mrelbo oo ôa 21n3/9 6rlruc tcl,c uE óbito & rm rooém aarcido de 2 meses

§/ , epoximadacratc Grn mt rcde, pois e criroçe pcÍorreu oo msclho drs 09:(D âs 16:00 borts,

-,/ 
roessibsdo de rcqro, a mrelbeiros hílnro o dir todo ro hrocr & rtlculo c toEuile rs

,/-Z)e;00 bm! m mdlio do V:rcadc Sérgio Rca oo''utui-r rrmr Ambulloeh gr o hrnsputou

tr 
pata oHoqpihl ôI&Ddaquiodc mtioue idcroedo;

(1"
T
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3-» tobl ôlb & oeoulcoçlo do crpço 0rio úilizldo pelo Corclbo Tríehr, bvilbiliz!
o rteodimcnto;

3.1-) Dcsde hodÍo & 1996 o omoelho crtá paücereate & cocrns pois dü cinq0eoel
Unpdâs 0uortsccnlcs rplors ciDco finciman;

3.2-) O baDbÊitonlo frrocima;

3.3-) O fclefc nloÍEcbÊ hgaçôcg;

3.1-) A prtr & coünde alo ofaw rcgunDçs, l!trn ucz çc r ftúadura csta çrbrada;

1, Que e fdte & matcrial dc cscritOrio tco lcvedo muitas rtEzÊs c Srs. cmrctbeiroe a

datilografaÍEn tcrrs dcuneolos co papel & rascrmho, coviaodo urtspodência c xerwopiando
deumcatos om) tucuÍtos pópios;

5-) A iryossrliüdade de * Êlzer ligaçõcs intcruüanas dificulta cÍn muito os

cocaminhancotc rrDe rcz $r muitas coüdades cstlo fora de CrnD& StoPeulo;

6-) QIte a frlta & uma cecretaria dificulta rcbremaneira c mcaminhameotos, pois os

oooselbeiros to trEsrno tcmpo qr atardco rrnr fimília, ttcodcor o tclefc, elabcan e

datilografan s rclatôric e darmentos a aerrm cncamiúados.

Dnaate ds rnos c Strtro reses dc cxerrclcio, cste Cooselho etcoderf ro rc,ryre & frma
rdegrada, 1.02/t cÍitDçts e rôlcsocntcs, crrcesliúou pare ebrigrmlo ll0 criaoçes. Dc lll füDs
gr ôante de tentas difisuldEdcs çe tco rcompanUao GsE Corctbo ônrnlÊ todo cllc Frlodo,
no primciro e reguodo mrodato e pcroebeodo oe Srs. ooselbeiroe $r os poblernas rc csteodcm c
re egravsm, c eioda (pÊ DIo re vislumbnm ncúrma orpccratira mcrGta de Dodificaçto,
docidcu:

I -) fehar es pcres do Coaselbo Tüelar eo prblico alo alcodeodo acnhrm Dot'o prooesso,

Obo.: As pessos rcrüo cocamiúadas ! vür da inlãncia;

2-) lvlzrnler um ogcdicole interoo dando etcoçlo e omtinuidade a todos c p,rocessc já
cxistaltcs, prÊpaÍaodo rm plaocjamento c mctodologie e nns rüridadcs, (trr visa iocluiw a

coatribuü püa r poUüo & atcDdincnto da inftnsia e dolesoêacia.

Enlcodco os Srs. codbeirc qlr Do maodato rntcris cra justifrcado o etcoditmto, DesIDo eqD
cmdiçôcs prGcâriu, pois virava ü,azar F e . reicdae o omheimto do ECA c por

oooregência a luta peh inplrnuçfo do Corelho liehr, o çEiá alo re jwtifcr rtlc mrodato
qrr G@ a ootinuidr& do iDdÊquâdo orcrrúcio de finçto tD DríEitido rmr lric de Gistôcs
pallr otxn !s cÍiuçü c rdolcrccotcs. Tcndo n púldo todor 6tÊs oorüugimtc, coEodeo c

,Sn. msclbciros, çc 3 roa c I cscs foi tcopo neis çr rúcicotc prra cÊtirn irylrouçfo dos

Cosclho nítlücs, rodo çc ôrnnte orlÊ hogp Flodo c mrlbm r mobilizann frzGodo
gestõcs junto eo Eneliro G trrs rccrclarias, r Pruotair, r Clmn Municipel c e Corelbo

2
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Municipa[ UDdo irhrsine Gqgr!§$do úÍi§ rçôGsiudiciú m ocobum rn,Êfto' o ÍlD u ht,ott

r tomar Grss dccbfo.

DisDtc dc lais mrtttlçocs csle ooarelbo dccidiu Sr I Fq e.lü0,iry,*ttú oloprodo cm

prrtice . ,â d.drtoI aro rtcndimto rocotc raáodo, ir m mdo o plarjrmto e

retodologiA .s ,"s etiviladcs .*.t q,n"d" fo.r.;t rdid;u rgpintcs mddedas çe

cmsidcnD frrd.-tú. Uitp-tfr.f PÜl oqryÍiEt'o& n.s finçocs:

l) o pa$mro iocdieto da rcounemçlo do QPA-13 ooforc &libc''çlo do clvÍDCA

publicado oo pO & 09101196 pâgise 29;

2-) AdispúibilidadÊ dc um rrclculo dc 2'r 6'Êin drs 09:ü) rs lt:(D Hons;

3-) A menúcoçto do cspaço úilizâdo, incdieta rçrraçlo & 
'!dÊ 

clêUice c hi&âulice

possibütando oodiçAcs de üabalbo;

1-) A oocaçto dc,ma pcretária tibcÍaDdo c omsclbeirc para rl§ ooEproDissos;

5-) Sejarn srpridas as ressidsdes quaDloa egripammtoe mrterial & escritório;

6-) A liberraçâodas ligaçôos inM;

EsclEÍEe aiDdE 6 rcúoÍcs msclbeiro§ $E .

r-) scrâ r6xd8 nr coürda do ooorelbo uor ópir dÊíÊ úcio I fim de $t3 a popüçlo

tooc mlrcimto;

b) Scrto rftdc carfezcs cicntaodo e poprlalo r DÍ!cl!!Í ' 
vtÍB da iDfâBb ôItnle o

perido qtte o mselho PGÍEaD€ Êôado;

c-) Será mvocada ,ma rernilo do Fônrn E8iÚd e tDüddes da regito Sé' r fim de

csclarcccr es cotidadcs dc tal deirto'

d') Essc oficio rcrA oamiúado PaÍB :

Vera Ccotnt de IDnDcis c da jrn'eatudc'

\
CMDCA
Proúotúie dr Rcgrlo Ccoüal

Sccrctrtir Mr4isiPal dc Croycrno

crmera ;\á,rlr^ú & sroPeulo (cmisslo c§Pccisl)

Fônrm Muniirp.l dE crirDçr G do AdolesccotÊ

Ár.rUlêis dG oosclhÊiÍG Itttclarcs

R,ádic Tvs c Jrnais

r
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